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Leitoresamigos : desculpai-, 
me! Eu não vos tenho dado| 
notícias minhas porque a| 
doença persegue-me, Tenho ' 
querido defender-me contra 
êste flagelo que atormenta a 
Humanidade. Mas nem médi- 

cos nem remédios de botica 

mé dão a saude apetecida. Sô 
me falta recorrer às mulhe- 
res de virtude e às que dei- 

tam cartas. Mas aquelas são 

tão pouco virtuosas que eu 
abomino-as, e estas são tão 

espertalhonas, teem tanta lá- 

bia, que eu, se as não conhe- 
go por experiência própria, 
reconheço-as pelo que tenho 

ouvido aos que teem caido 

ma esparrela. Portanto, vou 

sofrendo com paciência os 
males que me afligem. 

Porque os males nem só a 

mim afligem! Todos nós, os 

viventes, temos males a 8u- 

portar. Ora calculem o mal 

de que enferma esta nossa 

“Neneza à beira-mar pranta- 

da!... Outro dia, num dia da 
semana finda, calhou de eu 

passar ali na Avenida Cen- 
tralie vêr, no lugar oúde há 
anos se assentou 'a' primeira 
pedrá para o monumento da 

Liberdade, dois paus 'ergui- 

dos, assim bifurcados, com 

grossos calabres, e disse co- 

migo: —Enfim, lá vai agora 
levantar-se a estátua da Liberda- 
de! Mas — ahT decepção! — 
aquilo era um preparado para 
erguer, mesmo juntinho à pri- 
meira pedra, um poste para os 
fios electricos]... 

E eu a julgar que era desta 
VEZ... 

— O monumento aos Mor- 
tos da Grande Guerra, livre 

já do tapume que o entaipa- 
va, lá está agora patente ao 

público para ler os nomes 
dos filhos dêste concelho que 
em Africa e em França per- 
deram a vida em prol da nos- 
sa Liberdade 

Será em Maio, por ocasião 
das festas da cidade, que a 
inauguração se fará ?! 

— Não é segredo para nin- 
guem que a Feira de Março 
findou. Findou por êste ano, 
porque para o ano de 1935, a 
25 de Março, realizar-se-hã 
nova feira, se as más vonta- 
des de uns e os prognósticos 

doutros se não realizarem. 
Porque todos se queixam 

que o barraqueiro cs esfola, 
porque a Câmara não segue 
as pisadas das suas congéne- 
res de Freixo de Numão, Lei- 
ria, Marinha Grande e ou- 
tras, que dão todas as facili- 
dades aos concorrentes, dan- 
do-lhes terrenos de graça — 
ou pouco menos — e abrindo 
concursos de montras, pro- 
movendo festivais e desafios 
desportivos e concertos de 
bandas, para que a concor- 
rência não falte, E Aveiro, es- 
ta Aveiro de velhas tradi- 
ções, nem um' coreto” lhes 
apresenta, onde qualquer das! 

(A vença) 

Al 
Propriedade da Empreza da «ALMA POPULAR» | 

Editor — Mário d Oliveira da Silva Briosa 

  

VS Dr. Manuel dos Santos Pato 
Tiago 4. Ribeiro 

  

A's Senhoras desta 
| 

Comarca de Anadia | | 
  

Faço um apêlo 

das Prisões, 

material, acima d 
1ogias, 

às Senhoras desta comarca, 

benefício dos presos - ajudando a 

fundação do Núcleo de Patronato 
cujas bases gerais | 

vão em outro lugar. 

Obra de assistência moral e 

é mais à Mulher —-à nossa 

Mulher Portuguesa —- que compete | 

+, principalmente | 

“para 

e quaisquer ideo- 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

ma Popular 
CAÇA 

Vejamos que diferença. 

Com a publicação do decre- 
to n.º 23:461, de 17 de Janei- 
ro, do corrente ano de 1934, | 
pretendeu o Govêrno aten-, 
der as justas reclamações dos, 
proprietários, sem contudo | 
deixar de defender os legiti-| 
mos direitos dos caçadores, 
esforçando-se por harmoni-, 
zar as aspirações dêstes com 

  

N.º 395 

  

Jornal republicano, li- 

terário e noticioso, 
“defensor dos inte- 
rêsses do concelho 

d'Oliveira do Bair- 

ro e da região bair- 

: radina ==    I       

Redacção, Administração e Tipografia 

pisos OLIVEIRA DO BAIRRO 

ECOS 
“MARQUÊS DE POMBAL 

ISSE já a Alma Po- 
pular, no seu último 

número, que, em 13 do próximo 
mês de Muio, vai ser inaugura- 
da em Lisboa a estátua ao Mar- 
quês de Pombal. 

O que êste jornal não disse é 

  

êsse apostolado do Bem e da Bon- | 

dade. ' | 

Expressão dum sentimento pro- 

fundo, próprio da alma feminina — 

às Senhoras me dirijo. 

cá tiferddsan (daqueles: |gue, em volta do monumento, 
A Comissão Venatória dêa-|SH/0s trabalhos foram iniciados 

te concelho, cumprindo o in: [há 30 anos, portanto na vigên- 
declinavel dever de velar pe- cia da monarquia, e em que se 
la defeza da caça e de satis-| gastaram para cima de 4 mil 

IO 

  

Anadia, Abril   Jerónimo Martins de Rocha. 

de 1934.   
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cinco bandas aqui existentes 

delicie os ouvidos de quantos 

gostam de apreciar um pou- 

quito de boa música. 

E é caso para dizer: — Ora 

bolas-para tal feira T 

Parece que aqui não se 

pensa em atrair forasteiros, 

mas sim em... cala-te pena, 

não escrevas a Verdade. 

— Tempo de festas! Assim 

o tempo o permita. Já lá vão 

as chuvas, o mau tempo. Já 

o sol'dardeja, já o calor obri- 

ga a procurar as' humbrosi- 

dades, a fresquidão dos cam- 

pos. O tempo das romarias 

Mas é agora, daqui em dian- 

te, que'o povo, que chora as 

suas desditas durante a se- 
mana, corre aos domingos 

para fóra de portas ao encon». 

tro ds gôso, do bom ar e do 

bom vinho. E' nessas oca- 

siões que as agruras se olvi- 
dam, é nessas ocasiões que 
se não olha ao dia de âma- 

nha, porque... esta-vida são 

dois dias, e toca a viver, a 
beber ea folgar. 

Tempo de festas! Tempo 

de romarias! Fóra de portas 

quem tem o melhor vinho ?— 

isto se pregunta entre os que 
fóra de portas vão esquecer 
os dias amargos da semana. 

E, leitores amigos, quando 

a saude m'o permitir, eu tam» |. 

bem vou encher os pulmões 

do oxigénio dos nossos cam- 

pos, vou fôra de portas e não 

sou hipócrita, não me escon- 

do para matar a sêde... co- 

mo muitos que entram pela 
porta do... cavalo... 

(Correspondente). 

    

República Espanhola | 

Entrou no dia $4 do cor- 

rente no seu 4º ano de 

existência a Ropública Es: 
panhola, a que, como na- 

ção vizinha e de ideal igual 

-ao- nosso, desejamos. as 

melhores prosperidades. 

o oCc0 00 o coco so 

'Reiinião 

'de Vinicultores | 
  

  

' Realizou-se no dia' 8 do cor- 
rente, em Anadia, uma grande 
reúnião de vinicultores da Bair- 

|rada, com a assistência de repre-| 
'sentantes das Câmaras, Sindica-| 
'tos e outras entidades de Coim- 
bra, Cantanhede, Mealhada e 
Oliveira do Bairro. 

Falaram vários oradores, ten- 
| do-se discutido assuntos de inte- 
têsse pata a vinicultura regional 
e apreciando-se a sitiação da 
Bairrada, em face do Decreto 
que criou à Federação, em rela- 
ção à região do Sul, que está em 
condições de superioridade. 

Por fim ficou nomeada uma 
comissão, composta dos srs. dr. 
Manuel Rodrigues Simões, dr. 
Artur Navega, dr! Joaquim de 
Andrade Campos, Coronel Melo 
Sampaio e António Tavares de 
Araujo e Castro, para procurar 
obter do Govêrno as concessões 
que a assembleia aprovou. 

  

O arames 

20 de Abril 

E' data da publicação da Lei 

de Separação. 

  

$ É 

Pela imprensa 
  

«O DEBATE» 

Por motivos imprevistos, 

deixou de publicar-se tempo» | 

rariamente o nosso colega 

«O Debate», de Aveiro. | 

Fazemos votos por que! 
reapareça brevemente. 

> 
«LIBERDADE» | 

| 

Após 4 mêses de suspen-| 
são, recomeça a sua públicas 

ção no dia 1 de Maio, êste 

nosso brilhante colega, de| 

Lisboa. ARE RO | 
Benvindo seja, | 

    

fazer os desejos dos caçado- 
res, publicou em 26 de Março 
último o aviso do teor se- 
guinte: 

«Esta Comissão Venatória faz saber que é 
expressamente proibido trazer cães à solta 
durante o defeso da caça, que é desde 16 de 
Fevereiro a 31 de Agosto, inclusivé, de cada 
ano, 

A transgressão destes preceílos legais será 

punida com a multa de 65$00 pela primeira | 
vez e de 130800 nas reincidencias. 

Principiou já neste concelho uma activa e 

rigorosa fiscalização, que será severa na apli- 
* | cação das penas. 

Quem se compenetrar do seu dever, e o 

cumpra, evita as pezadas sanções da Lei e 
satisfaz os desejos desta Comissão», 

Vejamos que diferença! 
Emquanto o Govêrno pu- 

blica o decreto a que acima 
nos referimos, no bem louva- 
vel intuito de harmonizar os 
interêsses dos proprietários 
com os dos caçadores, e esta 
Comissão, absolutamente in- 
tegrada nesse desejo, publi- 
cou o aviso acima transcrito, 
que, além deser um aviso, é 
ao mesmo tempo um apêlo a 
todas as pessous de bom sen- 
so, e que a sua redacção mui- 
to bem deixa transparecer o 
intuito da entidade que o pu- 
blica, alguem com intuitos 
bem diferentes fez clandesti- 
namente a publicação dum 
outro dêste teor: 

«Povo do concelho. Unamonos e revolta- 

monos contra a Comissão ria. Cães | 

  

solta e! caelhos destroidos. Nos nossos predios 

mandemos nós, Não querenos estragos. os ca- 

cadores fazem muito prejuizo durante a caça, 

“Devemos pois autva-los. Revoltamo nos pavo, 
contra esta injustiçan. R ne 

Esta Comissão Venatória 
não responde à êsse escriva 
clandestino; mas vai dar a 
todos os seus eleitores e mais | 
pessoas honestas que teem o 
verdadeiro culto do respeito 

ique todos nós devemos às 
leis e seus regulamentos de- 
cretados pelo Govêrno cons- 

contos, se estabeleceu — só ago- 
ra! -— viva polêmica nos jor- 
nais, havendo até quem alvitre 
que n estátua do antigo minis- 
tro de D. José devia ser demo- 
tida! 

| Motivo alegado: wu obra é 
inestética, não obedecendo aos 
preceitos da Arte moderna !.. 

Motivo oculto: a vbra... do 
Marquês ainda hoje causa en- 
gulhos a muita gente!... 

| SOBRE UM REGIMEN 

ESTÁ em discussão nalguns 
países O regimen democrá- 

tico. j ; 
Uns exalçam-lhe-as virtudes; 

outros apontam-lhe os defeitos, 
não faltando quem o suponha 
agonizante, mesmo já morto. 

O curioso, no meio de tão in- 
teressante discussão política, é 
que, na Rússia, onde, nem antes 
nem depois da queda do impé- 
rio e proclamação da República 
Soviética, houve fórma de go- 
vêrmo democrático, se procura, 
hoja, estabelecer êste regimen. 

E"''o Século de há dias quem O 
| diz numa notícia com êste títu- 
[lo:« Um diplomata russo fala 
| do estabelecimento da Democçra- 
cia na U. R. S. S.m 

E a seguir;—u«Cincinatli, 2.— 
Trovanowsski, embaixador da 
USR: 8:S., em Washington, vai 
fazer uma conferência nesta ci- 

| dade, Falando aos jornalistas, o 
diplomata russo declara:— Não 
acreditamos que a Democracia 
esteja morta. Pelo contrário, crê- 
mos que a Democracia é o siste- 
ma que deve ser estabelecido na 
U. R.S.S. e não consideramos 
Estaline como ditador». 

QUATRO INOCENTES 

OM esta mesma epígrafe, 
informa a Rêpública que o   

tituido do nosso pais, a se-| Grande Tribunal da Alta Justiça, 
guinte devida satisfação: francês, pronunciou, há dias, um 

Gratifica-se com 500800 a acórdão, proferindo a rehabilita- 
pessoa que declarar o nome São de quatro infelizes que fo- 
e morada do autor do escrito |ram Íuzilados durante a guerra. 
acima sublinhado, bem como| Muito bem. O caso tem um 
o dus pessoas que se encarre-| grande valor moral. 
garam da sua distribuição, | Mas de que serve isso, peran- 
desde que das suas declara-|te a morte que, há tantos anos 
ções possa resultar a justa já, se apoderou, indevidamente, 

| paga do serviço prestado pe- dos quatro inocentes ? 
los referidos individuos. 

Secretaria da Comissão Ve- 
natória do Concelho de Oli- 
veira do Bairro, 17 de Abril 
de 1934: : ; 

A pena de morte tem, aí, à 
sua mais terrivel condenação. 

UM MÁRTIR... 

NUMA notícia de Viena de 
; Austria, inserta nos nossos 

diários, refere-se que «o homem 

  

O Presidente, 

Joaquim Ferreira de Carvalho.



a 
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PRIMAVERA 
Renasce a terra, alucinada. Os ninhos 
despertam, pouco a pouco. Ansiosamente, 
num doido abraço, num abraço ardente, 
abraçam-se as raizes nos caminhos! 

  

Que vibração de amor! Andam, sózinhos, 
beijos cantando no ar... Corre, tremente, 
o sangue que-se exalta, rubro e quente, 
preso à volúpia de ignorados ninhos! 

Primavera divina, luminosa! 
Ressurreição! Ressurreição gloriosa! 
| Eterno reflorir dum sonho eterno!.... 

Tem piedade daqueles que são tristes, 
dos que, ao ouvir-te proclamar que existes, 
mais se afundam na dôr dum longo inverno. 

VIRGÍNIA VITORINO. 
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mais velho do Mundo, várias ve- 0 . h 

zes dado como morto, não só t 

aínda vive como vai casar-se pe- meu Cal In 0 

Ja 14º vez. O homem tem 160 | prEsrERaes Essa narrar 
anos, pois afirma ter nascido em, 
1774, A noiva fez 40 anos. Às, DIS DA RIBEIRA, 16-4-1934 
autoridades instituiram uma pen- S 

são ao velho». 
E bem o merece, na verdade. 

Principalmente se teve que su- 
portar a proverbial impertinên- 
cia de 13 sogras!... 

Um verdadeiro mártir... 

Para o próximo ano econô- 
mico foram destinados para 
construção de estradas e re- 
parações em todo o pais 
132.166 contos. Ao nosso dis- 
trito tocou a quantia de 
12:800 contos, já especifica- 
dos para várias estradas, 

Na nossa ponte por em- 
quanto não se fala. 

— Tem estado incomodado 
de um pé o nosso amigo, sr. 
Auréo Alves de Almeida, a 
quem desejamos boas melho- 
ras. 0. 
— Vai dar entrada no hos- 

pital de Coimbra o nosso ve- 
lho amigo, sr. Elias de AL 
meida, ali da vizinha fregue- 
sia de Travassô. 

Au bom amigo e indefecti- 
jvel republicano, desejamos 
alivios. 

— E uma calamidade a sé- 
rie de roubos que ultima- 
mente se têm dado nesta fre- 
guesia e que traz toda a gen- 
te enervada. Não lembra aos 
mais antigos uma pouca ver- 
gonha assim, Os gatunos an- 
dam -desenfreados pela cala- 
da da noite, assaltando a tor- 
toe a direito os domicilios, 
sem que atê hoje se tenha 
descoberto nada. 

et ENS O CEE 

Êste número foi vi- 

sado pela Comissão 

de Censura. 
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x x 
| Sociedade | 
% x 

Deu-nos o prazer da sua vi- 

sita, no domingo, o nosso bom 

amigo, sr. Leonel de Castro 

Sereno, digno tesoureiro da, 
Fazenda Pública em Pinhel. | 

— Com a menina Maria de 
Jesus Almeida, filha do nosso 

amigo, sr. Feliciano de Almei- 
da, consorciou-se há dias o sr. | 

Antônio de França Figueiredo, 
filho do tambem nosso amigo,| Hã dias roubaram à sr. 

sr. José de França Figueiredo, | Mariana Soares de Freitas 

todos desta. vila 'um cordão de ouro com uma 
Td Rets, libra e respectivo berlogue, 

Aos noivos desejamos todas [uns brincos e uma fotografia 
as felicidades de que são di- de trazer ao pescoço, tam- 
gnos. bem com berloque. As auto- 

Ê í [ridades investigam, 
— Embarcou no dia 10 pa-, Hã tempo roubaram ao sr. 

ra Lourenço Marques (Africa | Fernando Maria dos Reis um 

Oriental) o nosso amigo, sr. An-| cordão de ouro. 

tônio Ferreira da Silva, da |. A seguir foi assaltado o ga- 
di ira do Repolã linheiro do sr. Diamantino 
moreira do Mepotão. | Francisco da Silva, donde 
Desejamos-lhe uma feliz via-| roubaram 6 galinhas, 

gem e muitas prosperidades. | Dizem-nos que tambem 
tuma noite destas roubaram 
juns coelhos ao sr. Manuel 
| Maria de Carvalho, 

  

  
Waiataria Paris 

Antônio Berne Cardoso 

À meio de chave falsa, os lará- 
pios entraram em casa: do 

|sr. Francisco Augusto de Mo- 

  

toda a carne, unto e chouri- 
k É ços. 

Elegância e bom acabamento é a| Isto não falando no mato 

divisa desta casa:— A sua obra |jque o mulherio rouba diaria- 
E êclãl mente ao lavrador, 

é o seu verdadeiro rêclâmo. Bom seria queo sr. coman- 

dante da Guarda Republica- 
'na mandasse patrulhar com 

  

OLIVEIRA DO BAIRRO 

E de ontém para hoje, por. 

rais, levando, além de azeite, | 

frequência as freguesias ru- 
rais, mesmo de noite, para 
dar caça aos gatunos.   

  

G. 

  

| 
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| NÚGhEO 
| DE 

Patronato das Prisões 

  

Com uma Seeção especial 

de Protecção Moral à-In- 
fância Desamparada 

  

Fins a que se propõe 

Duma maneira geral: 
a) Colaborar com o regimen 

prisional na obra de regeneração 
dos delingúentes, assistir-lhes 
moral e materialmente durante | 
a prisão, trabalhar para a sua 
reintegração na vida social, am- 
pará-los quando livres em ordem 
a evitar a reincidência. e prote- 
ger as vítimas imediatas dos de- 
litos quando seja necessário. 

b) Prestar assistência moral e| 
material a crianças manifesta-| 
mente pobres, proteger os me- 
nores até 16 anos,  desampara- 
dos e subsidiar igualmente suas 
famílias. 

Comissão encarregada de dar 
cumprimento às -disposições 
do Estatuto da Associação de 
Patronato das Prisões, de 

que êste Núsleo depende 

Presidente —Delegado ou Sub- 
Delegado do Procurador da Rê- 
pública. Secretário —Dr. Alberto 
Paulo Menano, advogado, Tesou- 
reiro — Dr. Virgilio Pereira da 
Silva, notário. e advogado. Vo- 
gais — Dr. António Tavares da 
Silva, conservador do Registo 
Predial; e Dr. José Rodrigues 
Pereira Rosmaninho, advogado. 

Esta comissão exerce as fun- 
ções da Direcção, emquanto esta 
não funcionar. 

7 Sócios 

Os sócios são actuantes ou 
simplesmente protectores. 

a) Actuantes: — Os que pela 
sua acção pessoal cooperem na 
realização dos fins previstos an- 
teriormente, ) 

b) Simplesmente protectores: 
—(Os que contribuem por fórma 
indirecta mediante o pagamento 
de quotas ordinárias, ou subsi- 
dios extraordinários. 

Os cargos directivos ou admi- 
nistrativos poderão ser exercidos 
por sócios actuantes dum ou ou- 
tro sexo. 

Administração do Núcleo 

E' exercida pela Direcção, que 
será constituida por quatro vo- 
gais eleitos, devendo ser dois do 
sexo feminino, e pelo Delegado 
do Procurador da Rêpública. Os 
quatro vogais deverão, sendo 
possivel, ser escolhidos dentre 
os sócios actuantes em Assem- 
bleia dos mesmos sócios no dia 
1.º de Maio próximo. f 

* 

Cada sócio actuante terá um 
bilhete de identidade com foto-, 
grafia, que terá o sêlo branco da 
Direcção Geral dos Serviços Pri- | 
sionais. | 

a   
A vida dêste Núcleo terá o seu |. 

regimento, que superiormente se- 
tá aprovado. 

* 
* 

Roga-se a senhoras e cavalhei- 
'ros desta comarca, que queiram 
|cooperar nos serviços dêste Nú- 
cleo, a fineza de pedir esclareci- 
mentos à Comissão Orpganizado- 
ra, instalada na Delegação da 
Procuradoria da República desta 
comarca, 

Anadia, Abril de 1934. 

O PRESIDENTE, 

| 

| 
| 

e 

ALMA POPULAR 

Quadros do natural 
I 

Éle, com o seu feitio im- 
pulsivo, violento, não: gostava 
dela. 

Achava-a muito delambida, 
muito sensaborona, trivial. 
Uma mulher a seu gôsto, seria 
aquela que assimilasse perfei- 
tamente as ideias modernistas 
do século. 

Para êle, uma mulher deve- 
ria ser quási igual 20 homem. 
Nos sentimentos, na instrução, 
na educação e nos direitos. E 
foi por lhe faltar tudo isto que 
êle a despresou. 

E Júlia, a meiga e sacrifica- 
da pomba, atirada para o can- 
to, como coisa. inútil, chorou 
abundantes lágrimas, ao saber 
que êle nesse dia ia casar com 
outra, 

A outra, era uma literata 
que escrevia para os jornais, 
usava óculos com aros doiro, 
andava de bicicleta, pintava 
quadros a aguarela e recitava 
versos inflamados, incandes- 
centes, nas reiiniões do Gré- 

êle, antes do casamento. E foi 
por tudo isto que êle gostou 
dela, e a pediu. 

Ela disse-lhe que sim, que 
casaria, mas desejava que. êle 
lhe respeitasse a sua liberda- 
de. Ele aceitou. Aceitava tudo! 
Se ela era o'seu tipo, a razão 
do seu viver, a sua felicidade 
sonhada... 

mu 

Dobaram-se “os anos. E a 
mulher despresada linha já en- 
contrado um rapaz modesto 
que a compreendera, ea quem 
abrira o seu coração. 

São felizes, na paz de um 
amor compreendido, eterno, 
indestrutível. 

Ed 

E o outro com o seu feitio 
impulsivo, violento, jámais con- 
seguiu a paz no lar, com uma 
companheira. irrequieta, que 
tem passado o tempo pelos 
campos a pintar, calcurriando 
as estradas e os caminhos à 
procura de quadros novos. 

Nas horas de desânimo, re- 
corda então, com saiidade, as 
meigas palavras da outra que 
despresou, e que vê feliz, ro- 
deada do marido e de duas 
crianças, loiros querubins, que 
são o enlêvo e a felicidade da- 
quele lar. 

E êle, olhando à sua volta, 
vê a arripiante friêsa do seu 
lar deserto e, reflectida no es- 
“pelho, a sua face amarelecida 
e magra, aráda das lágrimas 
da resignação e do remorso... 

Aveiro, 

Dezembro de 1930, 

JOSÉ DE FIUSA. 

e mmerçmo O 

  

Grafonolas e discos «Odeon» 
"Brunswickr, vendem-se nã 

Relojoaria Neves. 

mio, onde foi apresentada por | 

    

Faleceu há dias, em Avei- 
ro, o nosso amigo, sr. Gui- 
lherme Alberto Carvalhal 
Teixeira, digno 2.º oficial da 
Direcção de Finanças. 
Ainda novo, pois tinha ape- 

nas 49 anos, deixa muitas 
saúdades entre os seus cama- 
radas e mais pessoas amigas, 
pela sua correcção e lealda- 
de, e imersas em uma dôr 
profunda sua esposa e filhi- 
nhas. 

A toda a familia-do indito- 
so sr. Carvalhal Teixeira, 
mórmente a sua esposa, sp.º 

D. Maria do Patrocínio Car- 
valhal. Teixeira, professora 
em Arrancada (Agueda), en- 
viamos o nosso cartão de 
séntidas condolências. 

  

— race imo 

Máquina de costura 
VENDE-SE. uma. da marca 

uSingera, pequena, de secretária, 
em bom.estado; e outra: da mes- 
ma marca, industrial, para al- 
faiate, tambem. em muito bom 
estado. 
Quem pretender comprar em 

boas condições, dirija-se a esta 
redacção. 

  

| 

  

o amem 

Assinai 

Popular». 
e propagai a «Rima 

  

Sport Club Oliveirense 

  

| Reuniu no dia 16, no antigo 
teatro desta vila, a Assembleia 
Geral dêste agrupamento des- 
portivo, para apreciação de con 
tas e eleição dos corpos geren- 
tes para o ano de 1034.1035, fi. 
cando assim constituídos : 

Presidente, dr. Miguel de Fran- 
ça Martins; secretário, António 
de França Martins; tesoureiro, 
Feliciano d'Almeida; vogais, Se- 
rafim Ferreira Vela e António 
Dias Ferreira. 

Não regateando louvores à 
Direcção. cessante, pelo estôrço 
dispendido em prol do desporto 
local, desejamos que os empos- 
sados consigam, sem diliculda- 
des, pôr em prática os deséjos 
de que estão animados. 

Avante pelo sport! 

E a am 

Inauguração 

No próximo domingo, pe- 
las 14 horas, vão ser inaugu- 
rados, em Bustos, os quadros 
a ólio, de que é autor o sr. 
Hilário Costa, devendo reali- 
zar-se nessa ocasião uma in- 
teressante festa. 

| Assiste a Banda de Música 
do Troviscal. 

  
  

ANU 
| 
cebem-se propostas em ca 
do dia 80 do corrente m 

ça Indigena. 

de 1934. 
O   Jerónimo Martins da Rocha. 

Secretaria da Comissão V 

Comissão Venatória do Concelho de Oliveira do. Bairro 
  

NCIO 
A Secretaria desta Comissão, onde se encontra 
patente o respectivo caderno de encargos, re- 

rta fechada, até às 16 horas 
ês de Abril, para o forneci- 

mento de materiais e construção, em alvenaria, de 
tum Parque de Repovoamento de Ca- 

enatória, 18 de Abril 

PRESIDENDE, 

" Joaquim Ferreira de Carvalho.



ALMA POPULAR 

Comissão Vematória do Concelho de Oliveira do Bairro 
  

  

AVISO 
dio ata E 

3 

BRENNAN BRRRNRNNI MI 

VINBO MOSCATEL 

S. LOURENÇO 
STA Comissão 
proibido trazer E 

da ano. 
A transgressão dêstes preceitos legais será punida com a 

multa de 65800 pela primeira vez e de 130800 nas reincidên- 
cias. 

Principiou já neste 
ção, que será sepera 

Quem se compenetrar do seu dever, e o cumpra, epita as 

pezadas sanções da Dei e satisfaz os desejos desta Comissão. 
Secretaria da Comissão Venatória do Concelho de Olipeira, 

do Bairro, em 26 de 

“Joaquim Ferreira de Carvalho. 

Venatória faz saber que é expressamente 
cáes à solta durante o dejeso da caça, | 

“que é desde 16 de Fevereiro a 31 de Agosto, inclusivé, de ca- 

concelho uma activa e rigorosa fiscaliza- 
na aplicação das penas. 

(Março de 1934. 

O PRESIDENTE, 

  

Pela Instrução | 

Estão considerados vagos 

[no, para que, no próximo Márques da Costa, a quem| 
ano lectivo, já pudessem desejamos rápidas melho; 
funcionar os dois lugares. ras. 

laberta todas as quartas esextas=, 

Manuel de Matos Ala 
BUSTOS |. 

ERBBARENERKAR MEIRA 

  

  

NOVA 

Oficina de Ferrador 

Antônio Albertodá Rosa &Filhos 
Da Vila de Fermentelos 

«Grajonola Decca» 

VENDE-SE uma, em estado 
de nova, com 37 discos das 

melhores marcas, Vêr e tra: 

tar com Arcelino Ferreira de 

Carvalho — SILVEIRO. Ferrador, Alveitar e Castrador 

FERRADOR E CASTRADOR 

Diplomado com os seus exa- 
mes pela Escola Superior de Me- 
dicina Veterinária de Lisboa, vem 
por êste meio fazer saber que 
acaba de abrir em Oliveira do| 
Bairro uma nova oficina de fer- 
rador, na antiga casa de ferra- 
dor, próximo da residência do 
sr. dr. Costa. Esta encontra-se 

O 

Imprimem-se, Cartões de vigifa-morinenas 
| e rapidês, na TIP. POPULAR, desde 58000 

o cento. 

RERHI 

feiras e aos domingos alé ao 
meio dia. Recebem-se nestes dias 
todos os trabalhos pertencentes 
a esta arte, que se executam com   Sempre aplaudimos os 

os lugares de professor do | melhoramentos públicos, 
sexo masculino de Oiã e do| partam donde partirem, e, 
sexo feminino de Bustos, dês- | baseados nesta mesma ati-, 

te concelho, que vão ser Pos: (ua lombramos a conve- 
tos a concurso. 

arm 

Por Fermentelos 
16-4-1934 

Pelo relato dos jornais 
diários acabamos de ter 
conhecimento de que, pe- 
lo Fundo do Desemprêgo, 
e'com a comparticipação. 
do Estado, foram concedi- 
dos 4:000800 para a escola 
desta freguesia e que al- 
guem nos diz ser para a 
ampliação do actual salão 
feminino e construção de 
outro contíguo. 

Regosijamo-nos com o 
facto é comnosco, estamos 
certos, toda a gente amiga 
do progresso desta terra 
se regosijará, porque,além 
de vêr coroado de êxito 
um melhoramento pelo 
qual bastantes vezes te- 
mos insistido, chamando a 
atenção de quem de direi- 
to, vemos tambem um ca-| 

uns! minho aberto para 
raios de luz que, dissipan- 
do as trevas da ignorância, 
levarão ao cérebro de in- 
defesas crinnças o elarão 
vivificante da instrução, 

pedra angular do progres- 
so duma nacionalidade e 
emblema máximo duma 
civilização. 

Agora, que já não res-| 

tam dúvidas sôbre a cons-| 
trução do salão escolar, 
lembramos, a bem do inte- 
rêsse colectivo, a necessi- 
dade da construção ser, 
feita o mais rapidamente | 
possivel, criando o segun- 
do lugar do sexo femini-! 

Ega de se fazer uma 
Irepresentação ao sr. Go- 
'vernador Civil, patrocina- 
ida pela Comissão Admi- 
inistrativa, para que sua 
ex." se interesse pela ins- 
talação telefónica, como se 

[diz ter prometido em tem- 
'po a uma comissão que 
com aquela entidade se 
avistou, e bem assim pelo 
calcetamento das princi- 
pais vias de comunicação 
e instalação da luz eleetri- 
ca, pois uma freguesia ele- 
vada à categoria de vila, 

| 

cial e industrial, contando 

| 
'2:500 pessoas, é digna e 
tem o direito de ser olha- 
da com carinho pelos po- 

|   
| 

pela sua situação geográ-| 
fica e importância comer-| 

com uma população de. 

— Cumprimentamos há 
dias o nósso amigo A. de 
Almeida, de Ois da Ribei- 
ra, a quem felicitamos pe- 
lo incómodo: que teve .e, 
como seu amigo que so- 
mos, aconselhamo-lo a que 
acabe com essas dissidên- 
cias, perdoando tudo isso 
ao Seu amigo Baltazar, pa- 
ra assim as famílias vive- 
rem bem. 
Como se trata de casos 

entre família... e amigos, 
só desejamos o seu bem- 
estar. 

G. 

  

Despedida 

António Ferreira da Silva, ten- 
o de retirar novamente para 

Lourenço Marques (Africa Orien- 
tal), sem tempo para se despedir 
pessoalmente de todos os seus 
amigos e pessoas de suas rela- 
çoes, fálo por êste meio, a to- 

perfeição e a preços rasoaveis. 

PARA 

EMPREGUE 

CAL AZOTADA 
(Cianamida) 
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P
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dos oferecendo os seus limitados 
préstimos naquela cidade afri- 
cana. 

Amoreira do Repolão, 10 de 
! Abril de 1934, 

é 5 8 

Aviso ao Público 
Joaquim Simões Pedro, de BUSTOS, previ- 

-ne todos os seus 
Exmos Fregueses, que outrora lhe dispensaram toda 
a consideração, de que reabriu o seu talho novamen- 

deres públicos. 
— Encontram-se doen- 

tes os nossos amigos Dio- 
nísio Rainho Dias e José 

      

 VENDESE | 
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UMA VINHA, com 6.000 me- 
tros, no Bairro do Mógo, ao pé 
da. linha, sítio bom para fazer 
um prédio de casas, 

Trata-se com António Ferreira 

Arlindo Vicente 
ADVOGADO 

Consultas no Troviscal, até às 14 

Júnior — Bairro do Mógo (Oli. | horas. 
veira do Bairro). | Depois das 12 no Escritório em   

  

| Anadia, 

  

'   te, fazendo a sua venda em Oliveira do Bairro, no| 
mesmo local, em frente à avenida principal. todos os 
domingos; e em Bustos. na sua própria residência, 
em frente à casa de Sua Ex.* o Sr. Visconde do Bus. 
tos, todos os sábados. Espero, pois, dever-lhes as. 
suas novas atenções, e agradecendo muito penhora-| 
do, subscrevo-me"antecipadamente, aguardando a vi-. 
sita dos-meus antigos e bons clientes aos meus esta-| 
belecimentos. E 

“Joaquim Simões Pedro 
(O QUIM)   |prietário, Manuel, Francis- 

Vende-se 
ae “Agência d'O Primeiro de Janeiro 

O prédio junto ao Cor- 
reio' desta vila, composto | RELOJOARIA NEVES 
de casa de habitação, lo-|Dão-se todos os esclarecimentos 
jas. currais e vinha. 

Vende-se tambem uma: 
vinha junto da estrada da 
Murta. é 

Trata-se com o seu pro- 

      

Cobrança de Dividas 
Sem encargo para o erédor. 

co Bandeira, em Oliveira: Trata 
do Bairro. Joaquim Ferreira de Carvalho.



E 

RR INI MICO NEICICILICIC IICA ICI 

Passe a pista pelos nossós anuncios. 
E" impossivel que não haja algum que 
lhe interesse. 

NRRANENKI II SEM ICICIC IC ICI ICICICIS 

Oficina de Marcenaria e Torneiro 
(FUNDADA EM 1916) 

  

  

: António dos Santos Silba 
    

  

| + 
e NESTA oficina executa-se toda a qualidade de 6 
e mobílias, por mais luxuosas e dificeis que sejam. e 

Especialidade em trabalhos de tôrno '0 

é Máxima. perfeição e repidês e 

& PREÇOS DE CONCORRENCIA e. 
  o | 

Rua das Barcas— AVEIRO | 

  

  “VAGO 
| 
| 
| 
| 

| 
| 

| 
| 
| 
| | | 

  

x ANREKKANKAN RRARKERRHNS 

Farmácia Central 
OIÃ 

Escrupuloso aviamento de receituário. Este- 
rilisações. oxigénio e um sortido com- 

pleto -de especialidades nacionais 
e estrangeiras. 

Aguas Minerais. Perfumarias. 

Contra a gripe: Use VIQUIL 
Para todas as doenças da boca: Use a Pas- 

ta «SANODENTAL» 

Contra a dôr de dentes: DENTALGINA 

  

D 
na ara- a destruição dos ratos e ratazanas: 

Massa Fosfórica « Airuc» 

Formicida «AIRUG» 
O maior destruidor das formigas. 

SEMI IA IO IED IO IODO DO DESC 30 SEDE 206 SE 36 436 
OFICINA. DE CANTARIA 
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ANTÔNIO DE FREITAS 
Mamarrosa 

| 

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 
quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 
para sepulcros. se Ve : 

Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 
a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

  

tadatatalotatatalatatatas 
o fittitito 
* Trabalhos Ea 
a Togo E 

[e sextas-feiras, das 10. ás 

“| Para ajudantes de postos do 

OCROROXOXOLXOK 

ALMA POPULAR 

Elisio Sucena | 
El | 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda | 

Encarregam-se de todos os 
serviços na comarca de Anadia! 
onde dão consultas ás segundas | 
e quintas-feiras. | 

Escritório junto á Casa Espa-| 
nhola, o Chiadinho. | 

ay 

“Alma Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento. adiantado 

7850 
15500 
20800 

      

Portugal, é x 
Possessões port. e Espanha 
Outros países , 

Número avulso, $50 

Anúncios e comunicados 
Cada linha $70 
Repetições. “ 560 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs. assinantes, 10 ojo de 
desconto. 

A
 

    

KERN III 

António Luis Pisco 
marreiro 

  

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente, 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

*| TODOS OS GÉNEROS 
o E 

  

A o 

  Carimbos de borracha 

    

Executam-se na 

TIP. POPULAR 
EM 

Oliveira do Bairro 

prTuvaTIo 
ANTÓNIO VIGENTE 

Médico 

e 

  

  

Consultas em Bustos, ás terças 
12 

horas. 
Residência e consultório em 

Troviscal. 

BROXDROXOLXDK 

Guias de depósito 

  

Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. 

  

Anibal Lourenço de Almeida 
Solicitador forense | 

Cobrança dé dividas e pro- 
curadoria ' geral. 
  

ESCRITÓRIOS — Anadia, Dr. Pinto Coe 
lho; Oliveira ido «Bairro, Redacção da «Alma 
Popularh. -   

  

DENTISTA 

  

Confeccionam-se dentaduras completas e 
inguebraveis por um novo processo científico. 

Prestam-se todos os esclarecimentos necessários a 
tal respeito, sem o menor compromisso para o cliente. 

Costa Silva, ). Taveira 
DENTISTA 

com residência e consultório em Anadia, 
onde dá consultas às Segundas, Quartas e Sextas- 
feiras, das O às 21 horas, e aos Domingos, das 9 
às 13, 

Consultório em Sangalhos, onde dá 
consultas às Terças, Quintas e Sábados, das 9 às 17 
horas. 

Nestes dias as consultas, em ANADIA, são das 18 
» ás 21 horas, 

Prevenção 
Na Alfaiataria Modêlo, de Manuel Teófilo Pato, 

executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- 
tante à arte de alfaiate, pelo que -se convidam todas as pes- 
soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier. 

FreguesesT Público em geralII A arte de vestir não é 
exclusivo da cidade, Se quizerdes ser bem servidos, visi. 
tai a oficina de 

Manuel Teófilo Pato 
FEITEIRA — Oliveira do Bairro 

SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 
nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura. 

Cada número de d2 páginas: 2650 

Esibliotera Agricola 

Rua de S. Bento, 279.1.º — LISBOA 

      

  

  

  

  

  
  

  

  

ATENÇÃO! 

Manuel Seabra de (Morais, residente 
em Oliveira do Bairro na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher, os magnificos esmaltes da 
Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande.     
  

  

Ampliações, 

reproduções. 
Espe! 

Todos os trabalhos 

fotográficos 

NA ” 

FOTO ROBALO 

RN 

Oliveira do Bairro 
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